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Guardar  

Guardar uma coisa não é escondê-la ou 
trancá-la. 
Em cofre no se guarda coisa alguma. 
Em cofre perde-se a coisa à vista. 
Guardar uma coisa é olhá-la, fitá-la, mirá-la 
por admirá-la, isto é, iluminá-la ou 
ser por ela iluminado. 
Guardar uma coisa é vigiá-la, isto é, fazer 
vigília por ela, isto é, velar por ela, isto 
é, estar acordado por ela, isto é, estar por 
ela ou ser por ela. 
Por isso, melhor se guarda o vôo de um 
pássaro 
Do que de um pássaro sem vôos. 
Por isso se escreve, por isso se diz, por isso 
se publica, por isso se declara e 
declama um poema: 
Para guardá-lo: 
Para que ele, por sua vez, guarde o que 
guarda: 
Guarde o que quer que guarda um poema: 
Por isso o lance do poema: 
Por guardar-se o que se quer guardar. 
(Cícero,1996). 

 

 

 



 

RESUMO 

 
Essa monografia tem como objetivo apresentar minha jornada acadêmica no 

Instituto Superior de Educação Pró-Saber, e os caminhos que me levaram até a 

educação. Para isso, retomo minha história de vida e exponho os desafios 

enfrentados na busca de conhecimento, no processo de apropriação da minha 

escrita e no encontro com o mundo inclusivo. Ao final, faço correlações entre a 

concepção de educação democrática e educação inclusiva, apontando para a 

importância da construção de uma escola mais democrática.  
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INTRODUÇÃO 
 

As fotografias abaixo estavam guardadas na gaveta. Foram separadas 

por mim como uma forma de proteger os poucos registros fotográficos que 

tenho da minha infância. Não me lembrava delas até precisar “escavar” minha 

história para a escrita desta monografia.  
 

Fotografia 2 - Pelo olhar oficial: Formatura da 4ª Série do Ensino Fundamental 

Arquivo pessoal, autor desconhecido (fotógrafo). Rio de Janeiro, 2000. 
 

 
Fotografias 3 e 4 – Pelo olhar do meu pai 

  
Autor: Luis Claudio, Rio de Janeiro, 2000 
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Ao encontrá-las, me lembrei de cada momento retratado como se 

estivesse vivendo tudo novamente. A inevitável saudade bateu com força, ao 

lembrar que o autor das fotos, em que sorrio para a câmera,  no dia da minha 

formatura da quarta série, foi meu querido pai. Infelizmente, ele não vai estar 

presente em outra formatura - agora do Ensino Superior -, mas sua presença 

estará sempre presente em meu coração. Tenho certeza de que estaria 

orgulhoso da filha que criou com tanto afeto. Isso me faz pensar sobre quantas 

vezes guardamos coisas tão bem guardadas, em verdadeiros esconderijos, 

que, quando vamos pegá-las sequer nos lembramos ou já não prestam mais.  

Essa escrita é a construção da memória das experiências vividas ao 

longo da formação no Instituto Superior de Educação Pró-Saber. A memória 

assim guardada faz com que essa história não vire apenas uma recordação 

“perdida ao vento”, mas algo para admirar.  Afinal, “escutar a própria história ao 

recontá-la constitui-se como um processo formativo. Recontar uma história é 

atualizá-la para aquele que escuta e para si mesmo; é um ato ético”. (Pena, 

2017, p. 12) 

Assim, essa monografia me permitiu estudar as experiências vividas 

como aluna do Pró-Saber; refletir sobre a minha prática na Educação Infantil e 

analisar a experiência de formação, tanto as descobertas como as dificuldades, 

para tomar consciência sobre o que aprendi e como isso mudou a minha 

prática. 

Além disso, escrever sobre minha experiência como aluna/o pode 

contribuir para a formação de outras educadoras e para reflexões sobre as 

práticas pedagógicas na Educação infantil. A construção desta monografia é, 

por fim, a conclusão de tudo que aprendi nesses três anos do Curso Normal 

Superior - Licenciatura em Educação Infantil. 
. 

Começo esse percurso no capítulo 1, com minha história e trajetória de 

vida, quando escrevo sobre os caminhos que percorri até chegar na tão 

sonhada formação superior. Em seguida, no capítulo 2, falo sobre as 

concepções de educação, a importância da nossa identidade, e quais foram os 

motivos que me fizeram permanecer na educação. Já no capítulo 3, descrevo 

como foi sistematizar todo aprendizado na prática e como foi o meu encontro 

com o mundo inclusivo. Por fim, trago algumas considerações que abordam os 

desafios enfrentados e a tomada de consciência sobre o processo vivido.  
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1 A HISTÓRIA DE VIDA IMPORTA 
 

Nasci no Hospital Fernando Magalhães, no bairro São Cristóvão, na 

cidade do Rio de Janeiro, no ano de 1988. Meus pais moravam na comunidade 

Barreira do Vasco, mas são mineiros de origem, que vieram  para o Rio 

procurar emprego. Morei ali até meus 11 anos e depois nos mudamos para 

Nova Iguaçu, onde residimos até hoje. Quer dizer, exceto eu, que precisei 

mudar meu endereço por conta dos estudos, mas isso vou explicar melhor 

depois.  

Sou a segunda filha dos quatro que meus pais tiveram: três meninas e 

um menino, o caçula. Minha mãe sempre trabalhou muito, começou bem 

novinha, com 12 anos. Quando teve a primeira filha, começaram as 

dificuldades em ter que deixá-la com alguém para poder trabalhar. Com a 

minha chegada, isso ficou um pouco pior, então precisaram nos colocar na 

creche, eu com 2 anos e minha irmã com 4. No período de 5 para 6 anos de 

idade, comecei a apresentar sintomas de uma doença até então desconhecida 

por meus pais, a Anemia Falciforme, mas não foi rápida a descoberta. Eu 

sentia dores intensas e meus pais corriam comigo para vários hospitais, mas 

demoraram para obter o diagnóstico correto. Enquanto isso, eu ficava internada 

recebendo medicação errada, pois ninguém sabia o que era. Com isso, eu não 

ia para a escola. Só quando completei 6 anos comecei a estudar.  

Essa condição genética é uma má formação nos glóbulos vermelhos do 

sangue, que causa má oxigenação e dificulta o bombeamento do sangue nas 

veias, ocasionando dores. Minha hemoglobina tem o formato de foice, por isso 

o nome falciforme. Quem tem anemia falciforme já nasce com ela, pois é 

hereditária, e pode ser detectada no teste do pezinho, mas como eu não fiz o 

exame, não foi descoberta enquanto eu era bebê. Essa condição já me limitou 

muitas vezes durante a vida, por conta das repetidas internações.  

Não me lembro muito do meu processo escolar na Educação Infantil, 

nem de quando fui alfabetizada, mas me recordo da querida Tia Márcia, que foi 

minha professora no antigo CA, no colégio Floriano Peixoto, que fica em São 

Cristóvão, onde estudei até a terceira série. Ela era muito carinhosa e parecia 

ser extremamente feliz no que fazia. Lembro-me do brilho nos olhos dela até 

hoje. Todos os dias, antes de começar as aulas, fazíamos uma fila no pátio, 
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turma por turma, e cantávamos o Hino Nacional com hasteamento da bandeira 

do Brasil. Eu amava esse colégio.  

Cursei a quarta série em Nova Iguaçu, no CIEP1 356 Charles Perrault, 

onde fiquei até a sétima série. Depois mudei novamente, pois lá não teria o 

Ensino Médio. Nesse período, recordo que as ruas do bairro ainda não 

estavam asfaltadas e, quando chovia,  era um tormento ir para escola. 

Colocava sacola nos pés, com a ajuda do meu pai, e ia deslizando na lama até 

lá. Agora é até engraçado lembrar disso, mas na época não era.  

A escola deveria ser o “escape” da chuva, mas havia muitos problemas 

de infraestrutura, como goteiras que invadiam nossa sala. Lembro-me de 

ajudar a professora Adriana a espalhar baldes para não molhar nosso material. 

Aliás, essa foi outra professora muito querida no meu percurso escolar, aprendi 

muitos valores com ela. Não me esqueço dos conselhos e broncas que ela 

dava nos alunos, sempre muito carinhosa e cautelosa. Ela tinha um olhar de 

uma professora democrática, que via as necessidades da época e dizia que 

queria o nosso bem. Alguns alunos ficavam chateados, mas havia respeito.  

Depois disso, passei por mais duas escolas diferentes e concluí o 

Ensino Médio, sem ter parado ou repetido nenhum ano. Eu era muito 

cuidadosa e caprichosa com meu material; sempre fui muito dedicada aos 

estudos e nunca fiquei em recuperação. Tirava boas notas e amava fazer 

trabalhos em cartolinas e papel almaço. Que nostalgia!  

Mas minha rotina escolar era interrompida quando eu precisava ser 

internada. Por conta disso, cheguei a ficar quase um ano sem ir à escola, mas 

minha professora me enviava as provas para eu fazer no hospital. Cresci 

aprendendo a lidar com essa condição.  

Em maio deste ano, às vésperas de concluir a formação no Pró-Saber, 

depois de muito tempo sem sintomas da anemia falciforme, ela retornou e vivi 

momentos bem difíceis. Fiquei internada por dezesseis dias e recebi alta no dia 

16 de Junho. Meu pai, que também estava internado com complicações no 

esôfago, por ser hipertenso e diabético, acabou não resistindo e veio a óbito no 

dia 17 de Junho. Agradeci a Deus por ter me permitido ver meu pai ainda no 

hospital. 

1 CIEP: Centro Integrado de Educação Pública 
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Apenas dois dias depois, precisei retornar ao trabalho, pois as leis 

trabalhistas só dão direito a dois dias de licença em ocasião de luto. Na 

semana seguinte, piorei novamente e precisei retornar para o hospital. Após 

muitos exames, os médicos decidiram retirar meu baço, que era o maior 

causador da minha complicação. Fiquei um mês e dezoito dias internada, com 

risco de vida, mas Deus me deu mais uma chance. 

         Madalena Freire, em seus ensinamentos,  fala sobre a presença presente 

e usamos muito essa ideia durante as aulas, em toda a formação. Ser e estar 

presente por inteiro faz toda diferença no processo de aprendizagem. Senti 

muita falta de estar presente nas aulas, sempre fui muito assídua, e ficar 

privada disso me fez ficar muito ansiosa. No meu retorno ao Pró-Saber, fui 

recebida com muita alegria e fui prestigiada pelas minhas colegas e 

professores. Percebi o quanto sou amada por eles, e o quanto fiz falta, assim 

como eles fizeram muita falta pra mim. Minhas colegas de turma, Ana Flávia, 

Elizabeth, Thainá, Tarcila e Rachel foram ao hospital me visitar, e isso 

amenizava um pouco a saudade imensa que estava sentindo. Também recebi 

muitas mensagens de carinho de outros colegas da turma e professores. Isso 

fez e faz toda diferença para quem está nessa situação. 

Enquanto estive internada, Cláudia Sabino (professora do curso), 

entrava em contato comigo, para me tranquilizar a respeito das aulas, enquanto 

criava soluções com todo o corpo docente para me ajudar nesse processo.  

A escola é literalmente lugar de aprender, e não falo só de conteúdos  

disciplinares, mas também de vínculo, respeito e conflitos. Afinal, é na 

convivência com o outro que aprendemos, pois,  como escreve Madalena, “só 

aprendemos e ensinamos por amor ou por ódio, nunca na indiferença. Na 

indiferença não há vínculo, por isso mesmo, é uma forma sutil de violência, 

porque é negação do grupo. (Freire, 2008, p. 25). 

Experienciei esse amor com minhas professoras. Talvez,  sem a conduta 

delas no amor pela profissão, eu não teria a oportunidade de chegar onde 

cheguei quando os obstáculos se apresentaram para mim. Elas se propuseram 

a ajudar, de acordo com o que estava ao seu alcance. O mesmo acontece em 

grupo, não lembro da minha trajetória em grupo na escola, mas de algumas 

parcerias, que sempre acontecem. Já na formação acadêmica, foi quando pude 

aprender na prática que é em grupo que nos constituímos. Quando 
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aprendemos a nos silenciar para ouvir e observar o outro, estamos nos 

educando a escutar e observar nossos alunos.  

Terminei os estudos, fiz alguns cursos básicos, pois não podia pagar um 

caro. Foi aí que começou a necessidade de ter meu próprio dinheiro.  Sempre 

sonhei em fazer faculdade, mas preferi começar a trabalhar primeiro e, com 

isso, fui adiando o meu sonho. 

Meu primeiro emprego foi tomando conta de crianças, os filhos dos 

meus vizinhos. Depois fiz um curso básico de manicure e quando concluí, 

consegui um trabalho no salão perto de casa mesmo, mas não durou muito 

tempo, pois o salão precisou fechar por falta de movimento. Eu tinha 19 anos, e 

sempre fui muito bem decidida e organizada com minhas obrigações. Já 

trabalhei no Mc Donalds (acho que foi o pior emprego que tive), lojas de roupas 

e salão de beleza, como recepcionista, e foi nesse período que engravidei do 

meu primeiro e único filho, o amor da minha vida, hoje com 12 anos.  

Foi um misto de emoções, pois não era o que eu queria na ocasião e 

não foi planejado. Enfrentei tudo com muita força e com a ajuda da minha mãe, 

que sempre esteve ao meu lado, dos meus irmãos e amigas. Idas às consultas, 

viagens em ônibus lotados e muito cansaço faziam parte da minha rotina. 

Trabalhei nesse salão, até o final da gestação. Em janeiro de 2012, Guilherme 

nasceu, fiquei o período de licença maternidade, e quando acabou, entramos 

em acordo para minha demissão. Curti os primeiros dois anos do meu filho, e 

voltei a procurar uma vaga de emprego. Permaneci nove meses em uma loja 

de roupas, e quando eu menos esperava, me demitiram.  

Durante todo esse processo de empregos diferentes, e poucas 

formações, eu me perguntava o que realmente eu queria ser? Qual formação 

eu queria para minha vida? Mas não achava respostas.  

Em março de 2014, uma amiga me indicou para trabalhar em uma 

escola privada na Zona Sul do Rio de Janeiro. Fiz a entrevista e comecei a 

trabalhar no dia seguinte como recreadora. Esse é o nome da função de quem 

auxilia o professor nas aulas (acompanhar a criança ao banheiro, ajudá-la nas 

trocas de roupa, pegar algum material que o professor precisa, organizar o 

espaço etc.). Eu atuava no horário extenso (assim chamado), no qual 

acontecem as atividades extracurriculares como balé, capoeira, judô, entre 

outras.  Mas há recreadoras que também atuam no horário regular, no qual é 
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possível acompanhar e fazer melhores observações das crianças por ser um 

período mais longo ao longo do dia. 

Trabalhei durante uma semana e pedi para sair, porque achei que não 

iria me adaptar à distância entre minha casa e o trabalho. Na falta de 

alternativa, continuei e  estou lá até hoje. Farei 11 anos de escola em 2025.  

A princípio, o trajeto casa-escola era muito cansativo, tornando um 

trabalho tranquilo em exaustivo. Por um bom tempo, me perguntei o que eu 

estava fazendo ali, se era isso mesmo que eu queria e o que eu faria se saísse 

de lá, já que era o meu sustento? Mas ao chegar no trabalho, as crianças 

faziam meu pensamento mudar, eu ficava contente e mais leve. Por fim, passei 

a pensar que era por conta do que as crianças provocavam em mim que eu 

ainda estava ali, pois me alegravam.  

Em 2021, a coordenadora da Educação Infantil me chamou para atuar 

como recreadora no turno regular, dando suporte dentro de sala. Nesse 

momento, meu mundo caiu, pois nos acomodamos onde estamos, e quando 

chega a mudança, achamos que é o fim do mundo.  

Porém, passei a gostar dessa nova colocação e a desenvolver um outro 

olhar para os processos de ensino e aprendizagem da criança. Além disso, 

meu trabalho começou a ser reconhecido pelos professores e equipe 

pedagógica. Isso me incentivou e já não era mais tão cansativo. Passou até a 

ser prazeroso.  

Sentia prazer em aprender e os questionamentos surgiram em mim, 

sobre o processo de alfabetização da criança. Comecei a fazer perguntas para 

a professora e estagiárias que, percebendo meu interesse, respondiam minhas 

dúvidas. Além disso, quando surgia algo interessante como uma criança 

aprendendo um novo som de uma letra, elas me chamavam para participar e 

diziam “este está na fase silábica”,  “este está na fase pré-silábica”,  tentando 

me explicar o que era cada fase desse processo de alfabetização. Mas eu 

achava difícil entender um termo que eu nunca tinha escutado antes e isso 

aguçou minha vontade de aprender mais. Eu queria saber falar sobre cada 

aluno como elas falavam, entender cada termo usado, cada fase que a criança 

vivia.  

Como nem sempre elas tinham tempo para me responder, quando eu 

queria muito saber de algo, recorria ao google e observava cada passo dado 
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por elas. Na falta da estagiária, eu assumia seu papel junto com a professora, 

ou ao contrário também (na falta da professora). Era uma loucura e, às vezes, 

me via perdida, mas eu estava gostando de assumir aquele papel, de ter mais 

responsabilidade.  

Eu já estava há um tempo querendo fazer alguma formação superior, 

mas ainda com dúvidas sobre qual profissão seguir, mesmo estando há alguns 

anos dentro de uma instituição de ensino. 

Mas muitos motivos me faziam desistir, antes mesmo de começar. Um 

deles era a condição financeira e o tempo. Foi quando, no final do ano de 2021, 

em uma das reuniões periódicas de equipe, minha coordenadora falou do 

Curso Normal Superior - Licenciatura em Educação Infantil do Instituto Superior 

de Educação Pró-Saber, explicando que era uma bolsa 100% gratuita. Então 

pensei: é a chance que eu precisava!  

Fiz a inscrição e não falei para ninguém do meu trabalho. Quando 

chegou o dia da prova, encontrei mais três colegas. Apenas eu e outras duas 

passaram em todas as etapas. Uma delas não conseguiu ficar, por causa do 

horário, e a outra é a Tamires que vai se formar junto comigo.  

Passei nas etapas do vestibular para conseguir a bolsa, e dei início ao 

sonho de formação superior. Não conhecia nada sobre a instituição. Apesar de  

já ter passado em frente à sede diversas vezes, eu não sabia da existência do 

Pró-Saber. No dia da prova, eu estava muito nervosa, tentei estudar sobre 

alguns temas, pois achei que seria uma avaliação do tipo do ENEM2: uma 

prova de múltipla escolha e uma redação com um tema super difícil. Mas 

quando me deparei com a prova, fiquei mais tranquila, pois a maioria das 

questões eram sobre minha prática como educadora.  

Esse é um curso superior de formação de professores em serviço, ou 

seja, o diferencial é estar atuando em qualquer função em uma escola e que 

nos habilita a ser professor de Educação Infantil. Por isso, a prova consiste em 

escrever sobre o que já praticamos, o que facilita a escrita. Achei muito 

interessante a proposta, e fiquei refletindo sobre a concepção de aprendizagem 

de um lugar que convoca nossa prática para uma prova de seleção. O ISEPS3 

3 Sigla para Instituto Superior de Educação Pró-Saber. 
2 Sigla para Exame Nacional do Ensino Médio. 
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é lugar de acolhimento e cuidado, e isso também causa estranhamento, 

quando não estamos acostumados a ter esse tratamento. 

 
Fotografia 05 - O ínicio de um sonho4  

 

Autor: Maria Claudiana, Rio de Janeiro, 2021 
 
 
Mas, para que tudo isso virasse realidade, precisei mudar meu endereço 

para ficar mais perto da escola e da faculdade por conta dos horários.  

Em 2018, já havia decidido colocar meu filho para estudar na escola em 

que trabalho, pois lá eles oferecem bolsa para filhos de funcionários após três 

anos de carteira assinada. Foi uma decisão difícil, mas queria ele próximo de 

mim depois de enfrentar muitos problemas com pessoas diferentes tomando 

conta dele enquanto eu trabalhava.  Em 2022, com a faculdade de 19h às 22h, 

e agora Gui, no 6° ano do Ensino Fundamental 2, estudando na parte da 

manhã, precisei alugar uma casa mais próxima da escola.  Desde então 

minhas experiências entraram em diálogo com novas informações e é sobre 

isso que falo a seguir. 
 
1.1 Experiências, informações e reflexões  

Larrosa (2002, p. 21), com base nas ideias do filósofo Walter Benjamin, 

diz que é através da experiência que podemos aprender algo: “[...] a 

experiência é o que nos passa, o que nos acontece, o que nos toca [...]”. Noto, 

4 Tamires é a de laranja e eu, a de preto. 
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com isso, que através das experiências que tenho vivido, tenho ganhado muita 

sabedoria para lidar com inúmeras situações do cotidiano.   

O autor analisa o que vem provocando a pobreza de experiências que 

caracteriza o nosso mundo moderno: 
Em primeiro lugar pelo excesso de informação. A 
informação não é experiência. E mais, a informação não 
deixa lugar para a experiência, ela é quase o contrário da 
experiência, quase uma antiexperiência. Por isso a 
ênfase contemporânea na informação, em estar 
informados, e toda a retórica destinada a constituir-nos 
como sujeitos informantes e informados; a informação 
não faz outra coisa que cancelar nossas possibilidades 
de experiência. O sujeito da informação sabe muitas 
coisas, passa seu tempo buscando informação, o que 
mais o preocupa é não ter bastante informação; cada vez 
sabe mais, cada vez está melhor informado, porém, com 
essa obsessão pela informação e pelo saber (mas saber 
não no sentido de “sabedoria”, mas no sentido de “estar 
informado”), o que consegue é que nada lhe aconteça. 
(Larrosa, 2002, p. 21). 

 

Com isso, ele entende que o excesso de informação pode empobrecer a 

experiência. Percebo que tenho ganhado experiência de vida e trabalho 

através das experiências que me tocaram, antes mesmo de ter a informação, e 

isso tem sido um diferencial. 

Com muita frequência, vejo pessoas chegando na escola cheias de 

informações, mas sem experiência, pois isso só se consegue com a prática, 

com a vida. Em contrapartida, lá estava eu que tinha muitas experiências, mas 

ainda não tinha a informação (antes do Pró-Saber) e isso fazia com que, por 

vezes, eu ficasse calada e optasse por “guardar” minha experiência no bolso, 

por não ter a informação. Isso é muito frustrante.  

Essa informação foi chegando em cada aula do curso, vivido ao longo 

dos três anos de formação. Mas não como depósito, como acúmulo, onde se 

coloca coisas e as deixa lá. Falo de informações em forma de ação, porque são 

conteúdos que nos movimentam. Nunca imaginei aprender tudo que aprendi 

nesse percurso. Quando imaginava uma faculdade, era totalmente diferente do 

que vivenciei, e ainda bem que foi assim, pois em uma faculdade tradicional, 

talvez a formação não fosse tão profunda quanto foi. Essa profundidade vem 

da relação que é feita entre a teoria e a prática em serviço.  
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A reflexão que faz a ponte entre informação e experiência é o que  nos 

instiga a questionar, duvidar, perguntar e, também, a obter respostas. Uma das 

disciplinas que mais me fizeram praticar a reflexão sobre mim e sobre o outro, 

foram as chamadas Oficina de Leitura e Escrita e Alfabetização Cultural, com 

as professoras Liana Castro e Melissa Lamego. “O educador é um eterno 

pesquisador, aqui só inicia essa busca, mas isso precisa incomodar vocês a 

pesquisarem mais em casa”, essa fala da professora Melissa ecoa em mim. A 

importância de conhecer a nossa história, nossa ancestralidade, e falar com 

propriedade sobre qualquer assunto, isso só é possível com a pesquisa, com a 

busca que fazemos para encontrar respostas.  

Recordo das primeiras aulas, e como cada uma me impactava, ficava 

questionando o porquê de não ter aprendido sobre isso antes, no ensino 

fundamental e médio. Chimamanda Ngozi Adichie (2009)  é uma escritora 

Nigeriana, que fala sobre o “perigo de uma história única”, histórias que são 

contadas em uma só versão. Como a história Africana que nunca nos foi 

contada em sua íntegra na escola, pois a história Européia era o que 

predominava nos livros didáticos. De acordo com a autora, "a história única cria 

estereótipos, e o problema com os estereótipos não é que sejam mentira, mas 

que são incompletos [...]” (Adichie, 2009).  Existe um vídeo em que ela faz essa 

palestra, que acabou sendo transformada em livro.5 

Quando não conhecemos a nossa história, parece que estamos 

perdidos. Compreendi o quanto ouvir uma história única impacta nossa 

concepção sobre nós mesmos e o quanto ter mais narrativas aumenta nossa 

compreensão sobre determinados assuntos e diminui o preconceito criado 

sobre qualquer cultura. Aprendi muito sobre pertencimento, sobre o lugar que 

podemos ocupar que, por muito tempo, nos foi tirado. A escravização fez isso. 

Portanto, me junto a Chimamanda, pois: 
As histórias importam. Muitas histórias importam. As 
histórias foram usadas para espoliar e caluniar, mas 
também podem ser usadas para empoderar e humanizar. 
Elas podem despedaçar a dignidade de um povo, mas 
também podem reparar essa dignidade despedaçada. 
(Adichie, 2019, contracapa). 

 

5 ADICHIE, Chimamanda. O perigo de uma História única, 2009: Disponível em: 
https://youtu.be/qDovHZVdyVQ?si=TlJ5L9lMFEIX6AQC. Acesso em 09 de jul. 2024. 

 

https://youtu.be/qDovHZVdyVQ?si=TlJ5L9lMFEIX6AQC
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Visitas culturais a museus, exposições e no Theatro Municipal, me 

fizeram “entrar” na história e refletir sobre esse lugar de pertencimento, sobre 

empoderamento, assuntos  que tanto me impactaram e, agora, tenho o dever, 

enquanto educadora, de repassar também para meus alunos. Ter a informação 

e não praticá-la, é se calar em meio a necessidade de falar.  
 

Fotografia 06 - Primeira vez no Theatro Municipal 

 

Autor: Thay Costa. Turma 2022. Alfabetização Cultural, 2023  
 

No Pró-Saber, a história de cada um tem essa importância. No primeiro 

ano, somos convocados a fazer o “mergulho em si”, e essa experiência nos 

levou a percorrer todo caminho da infância até a fase adulta, o que, muitas 

vezes, foi doloroso.  

Lembrar do passado não é fácil, mas completamente necessário para a 

construção de um educador que escuta, que observa e principalmente, que 

sabe a importância da convivência com o outro. Quando retornamos ao  

passado, retornamos às feridas e cicatrizes que, com o tempo,  foram sendo 
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esquecidas. Essas marcas são efeitos, muitas vezes,  de uma educação 

autoritária, da palmatória, do castigo, de copiar 100 vezes no quadro “não vou 

mais fazer tal coisa”... Cicatrizes essas que não queremos que nossos alunos 

também carreguem.   

Agora, vivenciamos uma educação democrática, onde o respeito, a 

escuta e a valorização de cada aluno e sua história são eixos para que não se 

repitam os erros do passado. A educação autoritária é como uma história 

única, já a educação democrática inclui outras histórias, outras narrativas.  

No Pró-Saber aprendemos que a escrita é nossa “arma” mais poderosa, 

que é necessário registrar, para não perder, para não esquecer, para aprender, 

para refletir. A cada aula era pedido a escrita de uma síntese. Quando tive o 

primeiro contato com a palavra “síntese”, tive um estranhamento, nunca havia 

escutado sobre esse termo, e fiquei com medo disso no início.  

A síntese é a escrita reflexiva do que absorvemos de conteúdo durante 

as aulas, intercalando com nossa prática. É escrever o que mais nos atingiu e 

poder compartilhar o que aprendemos, com os professores e com a turma. Em 

determinados momentos, somos escolhidos para fazer a leitura da nossa 

síntese em grupo, e essa escrita ajuda os professores a elaborar as próximas 

aulas, ou seja, é com a nossa escrita, com nossa presença, que as aulas no 

Pró-Saber são construídas.  

Fico admirada com a valorização que ganhamos através dos nossos 

registros. Além da escrita de cada aluno, também tem a escrita da 

observadora, que é uma educadora que fica sentada ao fundo, de frente para o 

grupo, observando os movimentos. Assim como fazemos anotações para a 

construção das sínteses, a observadora faz as anotações para ajudar o 

professor a planejar sua aula, pois todos no ISEPS escrevem síntese: 

observadoras, professores e alunos.  

A princípio, eu não tinha prática de escrever tanto, mas tudo isso 

mudaria. Começamos tímidos, sem saber quais palavras usar e como nos 

colocar na escrita: em primeira ou terceira pessoa? E os nomes que ainda não 

aprendemos, como se referir a eles? Nossa! O começo de tudo que é diferente, 

causa esse friozinho na barriga, mas com o tempo fui enfrentando esse medo, 

e me ajustando com a novidade da escrita.   
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Madalena Freire (2008, p. 80), fala sobre o processo de confrontar o 

novo e o velho, quando diz que “toda ação de aprender, conhecer, tem como 

ingrediente básico o mal-estar, a ansiedade. Mas é necessário educá-las”. O 

choque entre o velho e o novo nos impulsiona a crescer. Ela diz ainda que 

jogar o velho fora para ficar só com o novo, é fugir do processo de construção 

da mudança para apropriação do novo. A nossa história faz parte desse 

processo, por isso não podemos deixar de contá-la, tudo que passamos na 

vida precisa ser rememorado, para que o novo seja construído a partir dessa 

apropriação do que foi vivido.  

Aprendemos a nos colocar, a escrever (e muito!) e a nos posicionar. A 

escrita quebra muitas barreiras, pois nela nos expressamos de maneira 

diferente, não falamos somente de nós mesmos, mas também do outro. E 

como falar do outro, sem atingi-lo de forma negativa, sem ofender? Sim, 

aprendemos na convivência, no grupo, que é possível, apesar de ser difícil, se 

expressar em público, ler para o outro o que você está querendo dizer. Dá 

medo de se expor, dá tremedeira, tensão, ansiedade. O que o outro vai achar? 

Será que vão me julgar? Tá certo ou errado?... Muitas dúvidas, que foram 

sendo respondidas com o tempo, em cada aula, em cada experiência vivida.  
O medo faz parte do processo de aprendizagem, do 
agir, do fazer. Termômetro que se está nascendo, 
construindo o novo, é o gosto de medo no corpo. Não 
fomos educados para enfrentarmos o medo dessa 
construção e sim para a passividade silenciosa, 
omissa do não se expor, para bem educadamente 
reproduzir o conhecimento. Enfrentar o medo de se 
expor, de assumir-se, rompendo nossa couraça 
autoritária, é o anúncio de uma nova relação numa 
concepção democrática de educação, em que cada 
um aposta e depende do outro e de si, para a 
construção de sua autoria, do conhecimento e de sua 
história. (Freire, M., 2008, p. 62). 

 

Na escrita acontecem os desabafos e conseguimos esclarecer fatos que 

estavam revirados pelo avesso. Um dia, em resposta a uma síntese, a 

professora Cristina Porto me disse que a escrita ajuda a elaborar os traumas, e 

nunca mais me esqueci, pois é verdade. Escrevemos e escutamos muitos 

traumas nesse percurso, traumas que não conseguiam, por muitas vezes, ser 

verbalizados no primeiro momento, mas, depois de escritos, facilitavam a 

socialização em grupo.  
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Era difícil falar deles, presenciei muitas cenas de choro e lamento na 

sala de aula, juntamente com meus colegas de turma, e era difícil segurar as 

lágrimas. Não imaginava viver a metade do que algumas colegas enfrentaram 

em suas vidas, mas aprendemos a compartilhar nossas dores e superá-las 

entendendo que a dor também faz parte do processo.  

Cada abraço ofertado, a escuta reflexiva em cada relato contado, o 

silêncio, a ajuda nas dificuldades que aparecem, as brincadeiras, os sorrisos, o 

ódio, o desacordo de pensamentos, pois seres únicos pensam diferente, eram 

trabalhados com respeito e diálogo, empatia e comunhão. Isso nos constituiu 

um grupo. 

Nos processos de ensino-aprendizagem do Pró-Saber se fala da 

presença presente, que se dá pela construção em grupo. A aula não é do 

professor, mas sim junto com os alunos, só é possível ter uma aula de 

qualidade com a participação de todos, em conjunto, em grupo. Madalena 

Freire (2008, p. 34) diz que “um sonho que se sonha só, é só um sonho: um 

sonho que se sonha junto, é realidade”. No Pró-Saber aprendemos o valor do 

processo vivido coletivamente, pois em grupo, os sonhos se fortalecem.  

Tudo era diferente do ensino que tivemos enquanto educandos, onde só 

o professor podia falar, e somente ele tinha todo o conhecimento, o aluno só 

era ouvinte e só decorava o que era transmitido. Nas aulas, fomos convocados 

a rever essa concepção autoritária, na qual o professor sabe tudo e só 

transfere o conhecimento dele, sem dar oportunidade para que seus alunos se 

expressem. 
A concepção autoritária, quando nega, castra a expressão do 
desejo do educando (e do educador); quando defende a 
passividade, a homogeneidade e doa mecanicamente o 
conhecimento, faz do educando um mero repetidor de 
conhecimentos e de desejos alheios ao que seu coração e 
inteligência sonham. Educa para a morte, pois o desejo e a 
criação foram soterrados. Neste sentido, o autoritarismo é uma 
paixão triste que produz medo, desesperança, cinismo, 
amargura.  (Freire, M., 2008 p. 33 e 34). 

 

Na concepção democrática, ao contrário, tive uma experiência de 

acolhimento que não teria na concepção autoritária. O diferencial do Pró-Saber 

é esse acolhimento, que nos move e nos transforma como educadores. Nos 

transformamos em educadores democráticos, que escutam, observam, e 
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deixam que os alunos se expressem com seus conhecimentos, pois eles 

também têm muito a compartilhar. 

Por isso a importância das histórias de vida, para que não sejamos 

repetidores de conhecimentos, mas sim autores das nossas próprias 

experiências de vida. Quando aprendemos a ouvir o outro, e o outro por sua 

vez nos ouve, estamos valorizando a essência que existe na história de vida de 

cada um, estamos aprendendo a ser educadores que se importam com a 

história do outro.  

Contar a minha história me valoriza como pessoa e, assim, valorizo 

também o outro. Isso abre caminhos para o diálogo que é tão importante para 

uma educação democrática. De acordo com Alexandra Pena (2017), o 

aprendizado para o diálogo é um processo que precisa ir além do aprendizado 

intelectual, ele precisa ser vivido nas situações concretas do cotidiano, no 

encontro e confronto com o outro (Pena, 2017). Esse processo de encontro, 

confronto e diálogo é vivido no Pró-Saber.  

No capítulo seguinte, continuo falando um pouco sobre mim, sobre a 

história do meu nome e como a história de cada um tem importância e participa  

do meu processo de aprendizagem no Pró-Saber, onde os alunos são 

convidados a ir ao encontro da sua história.  
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2  EU TENHO UM NOME! 

 
Nas disciplinas de Metodologia de Pesquisa e Prática Metodológica, 

coordenadas pela professora Cristina Porto fomos provocados a pensar: Como 

que um texto, uma fotografia, um vídeo, um cheiro, podem reativar nossas 

memórias? 

Nas aulas, eu sempre me questionava sobre não me lembrar de fatos da 

minha infância, e também de não ter tantos registros fotográficos e Cristina 

dizia que não lembrar também faz parte da minha história. Isso foi  se 

amenizando quando, pouco a pouco. Através da leitura de algum texto, por 

exemplo, eu me lembrava de alguma experiência vivida por mim na infância, 

mesmo que às vezes não fossem memórias felizes.  

Por causa da minha experiência de ter poucos registros fotográficos da 

minha infância, não queria repetir com meu filho, então sempre tirei muitas 

fotografias dele e colocava as datas em que foram tiradas. Porém, constatamos 

nas conversas em sala que, com a tecnologia, fomos perdendo o costume de 

imprimir as fotos, que ficam acumuladas, guardadas, em nossos aparelhos 

telefônicos.  

Quando fomos convocados a rememorar as disciplinas percorridas 

nesses anos, descobrimos como, ao contar com ajuda de sínteses das aulas, 

reflexões temáticas e fotografias, conseguimos lembrar o que vivenciamos nos 

anos anteriores. Pude, deste modo, relembrar momentos especiais vivenciados 

nas primeiras aulas. Percebemos que tínhamos muito material, pois o registro é 

uma marca importante dessa formação. 

 

2.1 Observação, escuta e flexibilidade 
No Pró-Saber,  somos apresentados aos instrumentos metodológicos 

desenvolvidos por Madalena Freire (orientadora pedagógica do curso de 

graduação), que nos ajudam a refletir sobre a educação de uma maneira mais 

significativa e são compostos por: observação, registro, avaliação e 

planejamento. 

No primeiro ano do curso, na disciplina de Instrumentos Metodológicos,  

coordenada pelas professoras Clara Araujo e Priscila de Almeida, somos 

apresentados ao estudo das concepções de educação, algumas delas já 
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citadas no capítulo anterior. São elas: concepção autoritária, espontaneísta e 

democrática. Na autoritária, o educador não leva a autoria do educando em 

consideração, pois, nessa concepção, a autoria é somente do professor, que só 

visa o produto (notas), não o processo. Na espontaneísta, a prática do 

educador não tem compromisso com o educando, o aluno não tem seu 

processo de construção da autonomia respeitado; o professor se omite para 

não ser autoritário, deixando os educandos soltos, livres. Já na concepção 

democrática, que é o que vivemos no Pró-Saber, o professor é um leitor, um 

pesquisador, um estudante. Lê a realidade e cria hipóteses. Educador e 

educando constroem conhecimento juntos.  

Através dessa concepção, onde o educando tem sua autoria respeitada, 

somos convocados a fazer um mergulho na nossa própria história. Começamos 

investigando a história do nosso nome, e fomos descobrindo que somos seres 

únicos, e que o reconhecimento de si, diz muito sobre o que somos com outro. 

De acordo com Madalena: 
Temos uma marca em nosso corpo, nossa impressão digital, 
que registra que cada um de nós é um único exemplar na face 
da Terra e, por isso mesmo, estamos fadados ao mundo das 
diferenças, sempre em confronto com o diferente”. (Freire, M., 
2008, p. 25). 

 
Aí começou a mexer na parte que eu não gostava de falar. Meu nome é 

Mirlan. Sempre questionei minha mãe por conta disso, pois não gosto do "n” no 

final. Isso já me fez passar por algumas situações constrangedoras como, por 

exemplo, ser confundida com menino em consultório médico, pois é um nome 

sem gênero e com isso passei a odiá-lo ainda mais. Quando me perguntavam 

meu nome, eu só falava Mirla, para amenizar a frustração do nome em si.  

Poucas pessoas sabem dessa história, pois eu detesto ter que assumir 

esse nome. Mas no Pró-Saber precisei aprender a me acostumar com ele. 

Com o tempo, os professores me perguntavam como eu gostaria de ser 

chamada, demonstrando respeito e acolhimento a minha frustração, e sempre 

precisava repetir, até que todos se acostumaram, inclusive eu. Quando mudava 

o semestre, e chegavam novos professores, eu já não os corrigia mais, pois a 

turma se encarregava disso.   

Descobri com a escavação, que minha mãe escolheu esse nome em 

referência a uma criança que ela tomou conta. Ela gostou do nome da criança 
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e resolveu me batizar do mesmo modo. Mas na hora do registro, meu pai deu a 

entender para o tabelião que era com "n” no final, e eis a história.  

Através da história do nosso nome, construímos um livro com uma foto e 

uma caricatura de cada um da turma e ficou incrível. 

 
Fotografia 07 - Digitais  

 

 Arquivo pessoal da autora 
 

Mas isso tudo, para nos fazer entender que temos uma identidade, 

temos um nome e uma história, que precisa ser conhecida e respeitada por nós 

mesmos. Nos chamar pelo nome é uma forma de honrar nossa identidade.  

Por isso, não podemos acostumar a criança a nos chamar de “tia” dentro 

da instituição de ensino, pois a professora precisa ser reconhecida como 

profissional, e não como parente. No livro “Professora sim, tia não” de Paulo 

Freire (2013), nosso mestre da educação brasileira fala sobre o quanto essa 

ambiguidade desqualifica os professores como profissionais.  

Na instituição em que trabalho, as crianças nos chamam pelo nosso 

nome, mas só no curso pude aprender o real sentido e razão. Cada um de nós 

somos seres únicos, com uma história e com um nome, igualmente cada 

criança que chega ao espaço público escolar. Ela não chega vazia, ela já 

chega com sua bagagem, sua cultura, suas aprendizagens vividas no espaço 
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privado (sua casa). Por isso aprendemos que devemos respeitar cada história, 

cada fase e cada processo.  

Revendo minha história na formação, reconheço que, justamente por 

estar no curso,  fui escolhida pela coordenação para acompanhar uma criança 

autista no primeiro ano do Ensino Fundamental. A partir dessa experiência, 

tudo mudou: minha conduta, observação, escuta, posicionamento e, 

principalmente, minha visão para área de atuação na educação.  

Comecei a me perceber integrada à Educação Infantil, no ambiente que 

eu já estava há tanto tempo, mas que, até então,  não fazia nenhum sentido 

para mim, pois cheguei lá por uma oportunidade de emprego, e não por amar a 

educação, como muitos educadores declaram. E isso foi percebido não 

somente por mim, mas também por toda a equipe pedagógica da escola. 

Choramos juntas na avaliação que acontece no final do ano, quando me 

disseram que foi lindo ver meu crescimento. Tudo isso foi maravilhoso para 

mim, para meu reconhecimento profissional. Hoje posso dizer que amo a 

educação, amo meu trabalho, e não quero parar por aqui, quero construir muito 

mais conhecimento.  

         bell hooks (2021, p. 55) define que amor é ação e compromisso, “o amor 

é o que amor faz”. Paulo Freire (2013), por sua vez,  diz que a educação é um 

ato de amor e, por isso, um ato de coragem.  Assim, é  impossível estar nessa 

profissão sem querer, pois educação é entrega, é responsabilidade, é afeto, é 

renúncia.  

Não nasci educadora, mas me transformei educadora, com minha ação 

e compromisso com cada criança que passou pelos meus cuidados na escuta, 

na observação, no abraço, no acolhimento, no respeito. Acredito que, com este  

amor, é possível criar um ambiente de aprendizagem que incentiva o 

crescimento pessoal e coletivo, tornando a escola um espaço acolhedor e 

seguro para cada criança. De acordo com Paulo Freire,  
É possível ser tia sem amar os sobrinhos, sem gostar sequer 
de ser tia, mas não é possível ser professora sem amar os 
alunos, mesmo que amar, só, não baste – e sem gostar do que 
se faz. É mais fácil, porém, sendo professora, dizer que não 
gosta de ensinar, do que, sendo tia, dizer que não gosta de ser 
tia. Reduzir a professora a tia joga um pouco com esse temor 
embutido – o de tia recusar ser tia. (Freire, P., 2013. p. 48). 
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Percebo, com isso, que assumi ser professora, e gosto do que faço. 

Assim, no próximo capítulo, começo a falar como foi essa trajetória 

transformadora dentro da Educação Infantil, quando descobri que amo ensinar, 

pesquisar, interagir com as crianças e passei a me reconhecer no lugar de 

professora por meio das minhas experiências como mediadora de uma criança 

e do contato com o mundo inclusivo, que reconstruiu minha identidade pessoal 

e profissional.  
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3 “O ENCONTRO É UM ATO DE ACONTECIMENTO” 6 
 

Ao longo desses anos de formação, muitas disciplinas contribuíram para 

meu aprendizado. Por meio dos estudos obtive as respostas que procurava 

sobre a construção da escrita pela criança e foi incrível entender que sua 

primeira escrita é o desenho.  

Algo tão simples e não damos a devida importância, mas que tem um 

significado fundamental nesse processo de aquisição da língua escrita. Desde 

então, passei a observar os desenhos com mais cuidado e a guardá-los com 

carinho quando ganhava de alguma criança.  
 

Fotografia 08 – Dedicatória 

 

Acervo da autora 

 

Me interessou também os estudos de Emília Ferreiro, uma psicóloga 

argentina que propôs um novo olhar sobre a alfabetização. Em seus estudos 

ela desenvolveu a teoria que defende que a construção do conhecimento sobre 

leitura e escrita, pela criança, se dá através da interação social, dentro ou fora 

da escola.  

A respeito do processo de desenvolvimento da criança, entrei em 

contato com teóricos como Jean Piaget, Sigmund Freud, Maria Montessori… 

esclarecendo para minha prática que a criança passa por várias fases durante 

seu crescimento, e passei a identificar quais são elas. Aprendi também sobre 

6 Alexandra Pena, referenciada nos estudos de Martin Buber (Pena,2017, p. 9)  
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os projetos e trabalhos escolares, que eu já vivenciava na prática, mas não 

tinha noção de como eram construídos.  

 

3.1 “O seu olhar melhora o meu”7 

Entre tantas outras disciplinas que foram ao encontro do meu interesse, 

e me ajudaram muito a descobrir respostas para minhas dúvidas, a que mais 

dialogou com o que eu experienciei, contudo, foi a disciplina intitulada  

Educação Inclusiva e Perspectiva de Inclusão, com a professora Stella Tardin. 

Isso porque, como mencionei acima, passei a atuar como mediadora e essa 

relação com uma criança e suas especificidades me trouxe o encantamento 

pela área de estudos sobre Inclusão. A disciplina me ajudou a compreender 

melhor todos os termos relacionados ao tema e dialogou com o que eu estava 

vivendo na prática.  

Essa criança se chama Danilo8. Ele é flamenguista de coração, lindo, 

esperto, observador e adora música, um encanto de criança!  Ele é uma 

criança com transtorno do espectro autista e não verbal. Segundo o Ministério 

da Saúde (2022), 
O transtorno do espectro autista (TEA), é um distúrbio 
caracterizado pela alteração das funções do 
neurodesenvolvimento do indivíduo, interferindo na capacidade 
de comunicação, linguagem, interação social e comportamento 
como: ações repetitivas, hiperfoco para objetos específicos e 
restrição de interesses. Dentro do espectro são identificados 
graus que podem ser leves e com total independência, 
apresentando discretas dificuldades de adaptação, até níveis 
de total dependência para atividades cotidianas ao longo de 
toda a vida.(Brasil, 2022).9 

 
Segundo a minha convivência com ele, o descrevo como uma criança 

sempre em busca de novas amizades; que ama brincar de pique-pega e, por 

sinal, é muito rápido na corrida; que é participativa nas aulas de música, mas 

fica irritado com muito barulho; que também se irrita quando está com fome; 

9 Disponível em: 
https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/noticias/2022/abril/tea-saiba-o-que-e-o-transtorno-do-e
spectro-autista-e-como-o-sus-tem-dado-assistencia-a-pacientes-e-familiares. Acesso em 9 dez. 
2024.  
 

8 O uso do nome da criança, pois foi autorizado pelos responsáveis.  

7 Trecho da música “O Seu Olhar”, dos  compositores: Arnaldo Augusto Nora Antunes Filho (Arnaldo 
Antunes) (UBC), Paulo Rubens de Moraes Tatit (UBC). Editores: Editora Tatit (UBC), Rc (UBC), Publicada 
em 2012 (14/Mai) e lançado em 2012 (15/Abr) 

 

https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/noticias/2022/abril/tea-saiba-o-que-e-o-transtorno-do-espectro-autista-e-como-o-sus-tem-dado-assistencia-a-pacientes-e-familiares
https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/noticias/2022/abril/tea-saiba-o-que-e-o-transtorno-do-espectro-autista-e-como-o-sus-tem-dado-assistencia-a-pacientes-e-familiares
https://www.ubc.org.br/
https://www.ubc.org.br/
https://www.ubc.org.br/
https://www.ubc.org.br/
https://www.vagalume.com.br/calendar/2012/
https://www.vagalume.com.br/calendar/2012/
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que gosta de aconchego e colo, de objetos que giram, de batata frita, biscoito 

de ursinho e piscina. 

De início, foi um grande desafio acompanhá-lo, pois eu não tinha 

experiência com criança autista e muito menos não verbal. Por vezes, me via 

perdida, mas nunca pensei em desistir. Com o apoio da minha orientadora, 

coordenadora, mas principalmente com meu esforço e dedicação, por meio de 

estudos e “mergulhando de cabeça”, comecei a criar vínculos com ele.  

Aprendi com ele muitas coisas sobre mim e sobre ele e isso sem que ele 

precisasse dizer uma única palavra (escrevo emocionada). Nossa comunicação 

era por meio de gestos, palavras, sonoridades, toques, percepções das 

emoções e das necessidades dele.  

Eu já sabia identificar quando ele estava com fome, triste, feliz, ansioso, 

cansado; quando precisava ir ao banheiro, ou para outros ambientes da escola. 

Aprendi, com nossa convivência, que é preciso ter muita paciência e que 

esperar o tempo de cada um não é algo ruim, pelo contrário, pois o tempo nos 

faz enxergar coisas que geralmente não vemos diante de nossos olhos. 

Costumo dizer que a convivência com Danilo, tirou as vendas que estavam 

tampando meus olhos.  

De acordo com Madalena Freire (2008, p. 45), “a observação é a 

ferramenta básica neste aprendizado da construção do olhar sensível e 

pensante”. E, de fato, aprender a identificar os sentimentos do Danilo, só foi 

possível diante de uma atenção minuciosa para o que seu corpo estava me 

dizendo.  

A observação é um dos instrumentos metodológicos ensinados no 

Pró-Saber, é o que abre nosso olhar de uma maneira que não fazíamos antes. 

Um professor consegue enxergar 25 crianças dentro de uma sala de aula, mas 

para observá-las é preciso entrega de si, é preciso silenciar o restante, e se 

sensibilizar para ouvir o que essa criança está expressando. Isso porque, “ ver 

e ouvir demanda implicação, entrega ao outro" (Freire, M., 2008, p. 45). 

A observação leva à reflexão sobre as hipóteses das crianças a respeito 

do que elas estão vivendo, pensando etc., pois elas criam hipóteses! Por isso o 

educador democrático é aquele que escuta o outro, inclusive a criança. E 

considera a sua expressão. Escutá-la é essencial para construir conhecimentos 

significativos, para conhecê-las, para criar vínculos com ela.  
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Em uma ocasião, na hora do lanche, parti uma paçoca do Danilo (seu 

pai tinha me instruído a fazê-lo), mas nesse dia ele ficou muito irritado e chorou 

sem parar. Eu e a professora não conseguimos identificar o que motivou o 

choro até que comecei a observar que ele olhava de uma maneira diferente 

para o pote onde estava a paçoca e gritava toda vez que fazia isso. Então,  

com rapidez de pensamento fui, com agilidade, testar uma hipótese que me 

ocorreu: corri na cantina e comprei outra paçoca. Voltei  à sala e mostrei para 

ele, na mesma hora, ele parou de chorar. Descobrimos que ele estava 

protestando, porque não queria a paçoca quebrada, mas sim inteira.  

A conclusão disso é que a observação e a escuta são necessárias na 

construção da sensibilidade do educador, para compreender o outro, sua 

lógica, sua necessidade. Principalmente diante de uma situação delicada, pois, 

o corpo fala de muitas maneiras.   

Danilo, com sua história, me ensinou a esperar e observar para 

compreender o que ele estava querendo me dizer. Aprendi a falar sua 

linguagem e a me comunicar com ele. 

Comecei a mergulhar no mundo inclusivo e perceber que todo mundo 

precisa aprender sobre esse tema, principalmente quem trabalha nas escolas. 

Por vezes, percebo que muito se fala, mas pouco se faz em relação à inclusão, 

sendo que, para que a inclusão de fato aconteça, é preciso a ação de toda a 

comunidade escolar. Os pais do Danilo me ensinaram muito com a 

perseverança deles na luta pela inclusão. Algo que não fazem somente pelo 

filho, mas sim por toda sociedade.  

Assim, percebi que a relação família-escola é primordial nesse contexto, 

pois é necessário que haja uma troca de informações, entre o que acontece em 

casa, e o que acontece na escola. Ouvi de sua mãe que eu seria a “voz” do 

Danilo, pois seria através de mim que eles saberiam o que o filho fez na escola. 

Isso mexeu muito comigo, segurei as lágrimas, pois me coloquei em seu lugar, 

e pensei nas famílias que não têm uma rede de apoio estruturada, 

impossibilitando esse retorno. Mas compreendi que não é só nesse contexto 

que essa comunicação é necessária. Não é possível incluir uma criança 

atípica, sem incluir também essa família, pois é através dela que teremos 

informações para construção de um planejamento adaptado às necessidades 

da criança no ambiente escolar.  
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O educador precisa passar confiança para a criança na sua adaptação, 

pois a escola é um espaço novo para ela, e através da troca com a família é 

possível preparar um ambiente seguro e acolhedor. A segurança que Danilo 

tinha em mim era fruto de um trabalho conjunto com sua família, de um vínculo 

construído entre nós, com muito investimento. Quando, por exemplo, ele 

chegava na escola cansado, os pais, já na entrada, relatavam que este estado 

era porque ele não tinha tido uma noite completa de sono. Com isso eu 

preparava atividades que não iriam fadiga-lo mais ainda, evitando uma possível 

desregulação.  

Famílias atípicas já enfrentam muitas dificuldades com o sistema que 

não funciona, como a escassez de políticas públicas de qualidade, a falta de 

assistência adequada na área da saúde, de tratamento, de medicações, de 

rede de apoio etc.. Com isso, percebi que a escola não pode ser mais um 

desses problemas, e que é necessário ter formação continuada para que mais 

pessoas sejam capacitadas para recebê-las.  

Isso me fez compreender a importância do ambiente escolar inclusivo, e 

sem barreiras. Conforme a  Lei 13.146/2015 (Brasil, 2015) , há seis tipos de 

barreiras que podem estar relacionadas à vida das pessoas com deficiência, 

são elas: Urbanísticas: existentes em vias e espaços de uso coletivo. 

Arquitetônicas: encontradas em edifícios. Meios de transportes, comunicação e 

informação: fazem com que as mensagens sejam mal repassadas, distorcidas 

ou interrompidas. Atitudinais: que dizem respeito a atitudes e comportamentos. 

Tecnológicas: que dificultam ou impedem o acesso da pessoa com deficiência 

às tecnologias.  

Quando nos deparamos com essas barreiras, começamos a tentar 

transformar nossa conduta, e também a pensar em maneiras de atingir as 

pessoas ao redor, para que essa criança se sinta pertencente ao espaço 

escolar. Comecei a adotar hábitos para essa transformação: ler artigos sobre 

deficiências (além do que já estava aprendendo nas aulas) para saber como 

me referir a elas da maneira correta e aprendi que o correto é sempre colocar a 

pessoa em primeiro lugar e depois sua deficiência. Organizar um espaço onde 

a criança se sinta confortável e acolhida, também tirar objetos de seu alcance, 

que possam ser prejudiciais para ela em um momento de crise. Além disso  
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repassava essas informações e mediava a comunicação e interação da criança 

com outros funcionários da escola que ainda não sabiam como lidar com elas. 

Essas foram algumas das iniciativas que passei a ter, para que essas 

barreiras começassem a ser quebradas, pelo menos no ambiente onde eu 

estava inserida. É um processo lento, mas se cada um fizer sua parte, já 

estaremos avançando de alguma forma.    

Através das aulas de Prática Pedagógica, Educação Especial e 

Perspectiva de Inclusão no Sistema Educacional Brasieliro, além de práticas 

educadoras, pude aprender sobre as leis que envolvem a educação em sua 

totalidade. Percebo que ainda falta muito para que essas leis sejam cumpridas 

de verdade. A comunicação e a informação são uma das barreiras que não 

deveriam existir no mundo tão tecnológico em que estamos, fico me 

perguntando porque demorei tanto para conhecer o mundo atípico? Porque 

essas informações não são divulgadas com mais clareza pelos órgãos 

públicos? Porque somente as famílias atípicas insistem na luta para que essa 

informação seja difundida?  

O educador, quando entende seu papel na educação, se torna um agente 

de transformação independentemente da função que exerce. A mediação foi a 

ponte para meu aprendizado, nas relações atípicas e típicas. É lindo ver como 

as próprias crianças incluem os pares que precisam de uma ajuda específica. 

Várias vezes presenciei atitudes de crianças que, nas suas atitudes,  rompem 

com o preconceito existente em alguns adultos que não sabem como interagir 

com crianças atípicas.  

Percebi que o medo pode paralisar o adulto na relação com uma criança 

atípica, mas que as crianças agem naturalmente nessa relação, pois com elas 

não existe essa barreira. Eu precisei enfrentar esse medo e compreendi que o 

difícil só permanece difícil quando nós mesmos colocamos empecilhos para 

que isso aconteça. Além do mais, vi que é preciso cuidar para que o medo não 

seja interpretado como capacitismo, que é o preconceito contra pessoas com 

deficiência, baseado na ideia de que elas são inferiores ou incapazes.  

Relacionando à concepção autoritária, percebo que essa se identifica com 

o capacitismo quando transmite a ideia de que a educação é excludente, 

desqualificando a potencialidade do outro como aprendizes e sujeitos de 

conhecimento.  
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Por outro lado, a inclusão pode ser pensada a partir da prática da 

educação democrática, pois essa relação é fundamental para garantir uma 

sociedade mais justa e igualitária. A educação democrática promove a ideia de 

que todos os indivíduos têm direito a uma educação de qualidade, 

independente de suas origens, capacidades ou condições sociais. A 

participação dos alunos no processo de aprendizagem é encorajada, a 

diversidade cultural, social e individual é reconhecida…  

A educação democrática e inclusiva forma cidadãos críticos capazes de 

transformar a sociedade em busca de mais equidade e justiça social.  Mas para 

que isso aconteça é importante que instituições educacionais e comunidades 

trabalhem juntas para implementar práticas que respeitem e valorizem a 

singularidade de cada educando.  Para isso é preciso compreender que 

“inclusão é sair da escola dos diferentes e promover a escola das diferenças”. 

(Mantoan, 2015). 

A mediação é uma função que demanda que você seja tocado por ela, o 

tema da inclusão precisa te atingir de alguma forma, de maneira positiva, caso 

contrário, é quase impossível permanecer nessa prática exigente. Amor em 

forma de ação é isso, é ter amorosidade pelo que faz, pois a função que 

exercemos vai além dos nossos limites. É difícil, é cansativo, mas ao ver um 

progresso, mesmo que singelo, é um grande avanço, e muito prazeroso.  

 3.2 Recreadora ou Mediadora? Por fim, Educadora. 
Nesse percurso, sempre me questionei sobre o nome dessa função, 

recreadora, e o papel que desempenhamos dentro da escola, que vai muito 

além do que fazer recreação. Temos nossa importância, nossa identidade, 

somos também educadoras. Analisando isso, voltei ao livro “Professora sim, tia 

não” (Freire, P., 2013), e fiz um paralelo entre ser recreadora e mediadora que, 

para mim, ganhou um grande valor.  Paulo Freire (2013) diz que: 
Não é possível também ser professora sem lutar por 
seus direitos para que seus deveres possam ser 
melhor cumpridos. Mas você que está me lendo agora 
tem todo o direito de, sendo ou pretendendo ser 
professora, querer ser chamada de tia ou continuar a 
ser. Não pode, porém, é desconhecer as implicações 
escondidas na manha ideológica que envolve a 
redução da condição de professora à tia (Freire, P.,  
2013,  p. 48 e 49). 
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Compreendi, com isso,  que o nome da minha função não pode interferir 

na minha conduta como educadora e sei que fui reconhecida, de alguma 

maneira, por minha atuação. O exercício da função de mediadora não mudou 

nada no meu contrato de trabalho, mas em mim sim.  

Aprendi tanto no Pró-Saber, que mudei minha maneira de agir com as 

crianças, passei a falar com mais tranquilidade e ouvi-las em momentos mais 

agitados; a abaixar em sua altura e acalmá-las até conseguir resolver uma 

questão. Fiz isso inúmeras vezes e, a cada vez, vou me aperfeiçoando na 

relação com elas.  

As crianças (todas elas) não são apenas receptores passivos de 

informações, elas são ativas em sua aprendizagem. Elas exploram, questionam 

e constroem conhecimento através de suas experiências. Essa perspectiva 

valoriza a criança, e destaca a importância de um ambiente educacional que 

respeite e estimule a iniciativa e o interesse delas. O diálogo e a colaboração 

são essenciais para a construção de seu conhecimento. Seja em relação a 

uma criança típica, ou atípica. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A jornada de escrita desta monografia foi um processo de 

autodescoberta e crescimento, integrando teoria e prática. Ao refletir sobre 

minhas experiências e conhecimentos, pude identificar áreas de melhoria e 

desenvolver uma visão mais ampla sobre a educação. 

Durante a formação no Pró-Saber, a frase que mais ouvi foi “aprender 

dói!”, e como foi doloroso esse processo! Mas ao mesmo tempo prazeroso, 

pois o conhecimento nos move, nos liberta. Através da metodologia utilizada no 

Pró-Saber, me tornei mais desejosa de ampliar meus conhecimentos,  levando 

para minha prática um olhar mais apurado. 
Esses três anos foram muito difíceis para mim, precisei renunciar a 

muitas coisas: tempo em família, moradia de qualidade, descanso de corpo e 

mente… Muitas “pedras” apareceram no caminho, mas também teve muita 

entrega e compromisso, comigo e com o outro. A cada dia percebia minha 

evolução como pessoa e como educadora.  

Nunca me imaginei dentro da educação, e agora é o lugar do qual não 

quero mais sair. Na educação encontrei propósito e significado. Falar sobre nós 

mesmos é muito difícil, dói muito. Por vezes ficava refletindo por onde iria 

começar, e as lembranças me faziam mergulhar em uma história que teve suas 

fases ruins, mas aprendi que nossas histórias, embora marcadas por desafios, 

são fontes de força e resiliência. É isso que me motiva a continuar construindo 

um futuro melhor, inspirando e transformando vidas.  

Fui muito confrontada e impactada com o mergulho em mim mesma, 

mas percebi que é extremamente necessário para a construção de educadores 

empáticos, onde a identidade de cada um tem sua importância e, no Pró-Saber, 

aprendemos isso com muita clareza, enfatizando a potência do ser humano.  

Este trabalho representa um marco importante em minha trajetória 

acadêmica e profissional, preparando-me para enfrentar novos desafios.  

Agradeço às experiências que me moldaram e ao poder da educação, 

que me permitiu encontrar minha verdadeira vocação.  

Espero que essa escrita traga inspiração para todos professores que 

acreditam em uma educação democrática. 
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